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Capítulo 1


     


    Angelo Van Zaal observou a menina de nove meses que a enfermeira lhe trouxera. Tinha o cabelo loiro e os olhos azuis e grandes. Parecia uma boneca de porcelana. A pequena sorriu, feliz, ao vê-lo e Angelo emocionou-se com aquele sorriso. Poucas crianças teriam tido um começo de vida tão difícil como Mariska. Milagrosamente, só tinha uma pequena nódoa negra e um arranhão na face. Eram as únicas sequelas que tinham ficado do acidente trágico em que os pais tinham perdido a vida. A cadeirinha em que viajava salvara-lhe a vida.


    – Sei que não é parente direto de Mariska – indicou a médica.


    – O pai, Willem, era o meu meio-irmão, mas, para mim, era como um verdadeiro irmão – explicou Angelo, com o mesmo aprumo de que se gabava no mundo dos negócios. – Considero Mariska parte da minha família e é por isso que estou disposto a adotá-la.


    – O assistente social que gere o seu caso disse-me que cuidou de Mariska desde que nasceu.


    – Fiz tudo o que esteve ao meu alcance para ajudar Willem e a esposa, Julie. Infelizmente, não foi suficiente – replicou, com um ar de amargura, consciente de que a médica saberia onde os pais de Mariska iam quando tinham tido o acidente.


    E ainda tinha de agradecer por a verdade do acontecido não ter sido publicada na imprensa.


    Angelo Van Zaal era um homem extraordinariamente atraente. A forma como a médica olhava para ele era prova disso. Possuía uma grande fortuna e gozava de um grande respeito social devido às suas doações generosas a obras de beneficência e causas solidárias. No entanto, o magnata do aço também tinha fama de ser inflexível no mundo dos negócios. Por outro lado, e a julgar pelo que se publicava nas revistas, gostava de sair com modelos internacionais de beleza deslumbrante. No aspeto físico, saíra mais à mãe espanhola do que ao pai holandês. Tinha o mesmo cabelo preto e o mesmo tom de pele moreno que ela. O pai era de pele rosada, quase branca. Angelo tinha os olhos azuis com o brilho e o fogo de uma safira. Isso, em conjunto com a cor de ébano das pestanas espessas, dava ao seu olhar um ar penetrante e perturbador. Era muito alto, quase um metro e noventa, e tinha uma compleição atlética e musculada. Chamara a atenção do pessoal feminino ao chegar ao hospital.


    – Flora Bennett, a tia da menina, ligou várias vezes para o hospital para saber dela. É a irmã mais velha de Julie, não é?


    Angelo pareceu ficar tenso ao ouvir o nome de Flora. Veio-lhe à mente a imagem de uma mulher com os olhos cor de esmeralda, a pele incrivelmente branca, uma boca rosada e carnuda e todos os encantos que qualquer homem desejaria no seu sonho mais erótico. Flora era uma mulher bastante alta, independente e com muito caráter, como uma boa ruiva.


    Tentou afastar aqueles pensamentos tão perturbadores e manter a sua calma habitual.


    – Só meia-irmã – corrigiu, em voz baixa. – Julie e Flora eram filhas do mesmo pai.


    Podia ter dito muitas mais coisas, mas conteve-se. Não queria demonstrar a sua hostilidade para com o ramo materno de Mariska. Pensou que eram coisas privadas que não tinha de confessar. Ele levara a cabo algumas investigações sobre a vida de Julie Bennett quando ficara grávida e Willem decidira casar-se com ela e as suas suspeitas e reservas sobre a inglesa tinham-se confirmado.


    Estava convencido de que o irmão Willem continuaria com vida se não fosse por ela e, a julgar pelo que sabia da irmã mais velha, Flora, também não lhe oferecia muita confiança. As indagações que fizera sobre Julie mostravam um grande escândalo que acontecera há alguns anos, em que Flora fora a protagonista. Servira-se de todo o tipo de argúcias e chantagens para tentar prosperar e enriquecer na empresa onde trabalhava. Era mais elegante e tinha mais classe e personalidade do que a irmã, mas era igualmente ambiciosa e Angelo estava disposto a mover céu e terra para evitar que Mariska, a filha do irmão Willem, fosse criada sob a influência dela. Afinal de contas, a menina era a legítima herdeira da herança do irmão. Algum dia, seria uma jovem muito rica.


    Já que não conseguira impedir que Willem se visse livre da influência de Julie, estava disposto a fazer com que Mariska tivesse uma vida muito diferente da que os pais irresponsáveis tinham tido.


    Por enquanto, já lhe tinham concedido a custódia temporária de Mariska.


    A médica olhou para Angelo, que pegara na menina ao colo.


    – Pensou em casar-se, senhor Zaal? – perguntou a médica, abertamente, incapaz de aguentar a curiosidade.


    Angelo olhou para ela com os olhos azuis penetrantes muito fixamente, até a fazer corar. Habituado a esconder as suas intenções nas reuniões de negócios, não era fácil para ninguém adivinhar os seus pensamentos.


    – É possível – concedeu. – À vista da situação desta menina, penso que é algo em que terei de pensar


    A médica ouviu aquelas palavras, agradada. Tinham-lhe dito que Angelo Van Zaal era um homem frio e sem sentimentos, mas a médica, mesmo admitindo que não era precisamente afetuoso, pensou que era um homem responsável. Muitos outros teriam tentado afastar-se, livrando-se assim de complicações familiares, mas ele tentara ajudar o irmão até àquele desenlace trágico. A médica valorizava tudo isso muito positivamente e pensou que Angelo seria o tutor ideal para aquela menina órfã e indefesa.


     


     


    Flora apanhou um táxi ao sair do aeroporto de Schiphol. O voo para Amesterdão fora bastante agradável, mas estava tensa. Sempre fora muito independente e não gostava que lhe organizassem as viagens sem contar com ela.


    Com quase um metro e oitenta de altura, pernas compridas e curvas sedutoras, era uma mulher espetacular que chamava a atenção. Contudo, nunca parara para pensar nisso, porque, desde muito nova, a mãe se encarregara de a fazer sentir-se como uma rapariga grande e desajeitada, sem nenhum encanto.


    Tinha um cabelo muito bonito que lhe chegava aos ombros, quando o deixava solto, mas que apanhara sobre a nuca com uma fita preta. Os olhos verdes maravilhosos reluziam como esmeraldas naquele rosto imaculado sem a menor mancha na pele, embora o motorista do táxi, ao vê-la entrar, os achasse um pouco inchados e vermelhos, como se tivesse estado a chorar.


    Flora fez um ar de desagrado ao recordar que, dentro de alguns minutos, teria de se encontrar com Angelo Van Zaal e agradecer-lhe por ter organizado aquela viagem a Amesterdão para ir ao funeral. Detestava-o. Era prepotente e arrogante. Queria ter sempre a razão. O que ele dizia era a verdade, tanto no ambiente familiar como no profissional e em todos os âmbitos a que chegava o seu enorme poder e influência. Não gostava que ninguém lhe dissesse o que tinha de fazer. Porém, quando havia um chefe, não havia outro remédio. Também tivera de aprender a sorrir e a lidar com os hóspedes impertinentes da hospedaria. E fazia-o com grande naturalidade, sem deixar que essa impertinência ou arrogância a afetasse.


    Contudo, Angelo Van Zaal era diferente, conseguia tirá-la do sério. Nem sequer tivera a cortesia de lhe ligar pessoalmente depois da morte da irmã, poucas horas depois daquele acidente trágico. Fora o advogado da família que lhe comunicara a notícia. Uma coisa muito típica dele, sempre a tentar ter o controlo dos acontecimentos e sublinhar a sua autoridade, deixando claro que ela não tinha voz nem voto nas decisões da família.


    No entanto, Flora, que nunca tentava enganar-se, tinha de reconhecer que a sua aversão por Angelo Van Zaal era sobretudo porque estava apaixonada por ele como uma adolescente. Apesar de terem passado mais de dezoito meses desde o seu primeiro encontro com ele, ainda lhe ardiam as faces quando pensava na impressão que lhe causara.


    Estava disposta a não voltar a olhar para ele, embora soubesse bem que Angelo era um homem terrivelmente atraente e que isso seria um grande desafio para ela. Remexeu-se, inquieta, no banco traseiro do táxi. Por mais que tentasse controlar-se, estava nervosa e assustada com a ideia de voltar a vê-lo. Aquilo não tinha nenhum sentido, pensou. Depois das últimas experiências desventuradas com os homens, perdera todo o seu interesse pelo sexo. No entanto, e por muito que lhe pesasse, tinha de reconhecer que poderia render-se facilmente a um homem como Angelo. Aquela fraqueza pelos homens era congénita, herdada do pai que fora muito mulherengo durante toda a sua vida. A ideia de cair nos braços de um homem, mesmo que não gostasse dele, causou-lhe um grande desgosto. Tinha de fazer alguma coisa para que Angelo Van Zaal não se apercebesse daquela fraqueza que sentia por ele e nem sequer chegasse a suspeitá-la.


    Ainda que, por outro lado, Angelo não a conhecesse bem se pensava que não ia enfrentá-lo e que ia ceder à primeira, sem reclamar a custódia plena da sobrinha. Estava disposta a lutar para conseguir levar Mariska para Inglaterra e criá-la e educá-la como se fosse a sua própria filha. Que direito tinha ele de presumir que era a pessoa mais adequada para tomar conta da pequena?


    Afinal de contas, era dona de uma casa muito bonita com jardim na pequena cidade inglesa de Charlbury St Helens e estava em condições de poder oferecer à sobrinha tudo o que necessitava. Tinha um diploma de puericultura e transformara a sua casa numa pequena hospedaria. Contudo, se fosse necessário, não via inconveniente em deixar o seu negócio por alguns anos até Mariska estar na idade de ir para a escola. Tinha uma quantia importante de dinheiro no banco, que nunca quisera gastar, e podia permitir-se renunciar a esses ganhos extras por um tempo. Não gostava de recordar como conseguira aquele dinheiro e o que tivera de passar, mas o facto era que aquelas poupanças constituíam um ponto importante a seu favor para as suas aspirações de ficar com a custódia da sobrinha.


    Recordou com nostalgia o estilo de vida tão diferente que tivera há anos em Londres, antes de se estabelecer naquela pequena vila na casa da tia-avó. Julie fora-se embora para sempre e ela percebia que se dera muito pouco com a irmã desde aquele dia em que decidira ir-se embora para a Holanda. Só vira Willem e Julie uma vez, quando tinham ido a Inglaterra visitá-la. Mas fora uma visita relâmpago. Ambos pareciam ter uma vida muito ativa e não tinham querido ficar muito tempo.


    No entanto, houvera uma época em que Flora e a meia-irmã Julie, cinco anos mais nova do que ela, tinham estado muito unidas.


    Flora fora a filha única de um casamento que acabara mal. O pai era um mulherengo empedernido e as suas escassas lembranças da infância estavam ligadas às contínuas disputas dos pais e à imagem da mãe a chorar na cozinha. A mãe era uma mulher emocionalmente frágil que não teria hesitado em abandonar o marido infiel se tivesse tido meios para ganhar a vida. Era algo de que se lamentara repetidas vezes e era a razão por que quisera que a filha estudasse para conseguir um trabalho digno com o qual ganhar a vida e não ter de depender nunca, como ela, de um homem para poder viver.


    Os pais tinham acabado finalmente por se divorciar quando ela estava na universidade. Ela descobrira pouco tempo depois que o pai tinha uma segunda família com quem convivia a apenas alguns quarteirões da sua casa. Estivera a manter uma relação extra matrimonial com a mãe de Julie, Sarah, quase desde o princípio do seu casamento. O pai casara-se com Sarah imediatamente depois do divórcio e tentara fazer com que as filhas se dessem bem, como irmãs, e convivessem juntas durante o máximo de tempo possível. Mesmo depois do fim desse segundo casamento, depois de uma série de acusações mútuas de infidelidade, Julie e ela tinham-se mantido sempre em contacto e, quando Sarah morrera, Julie fora viver com Flora para o seu apartamento de Londres. Durante os dois anos seguintes, que tinham sido um período de grande instabilidade emocional tanto no terreno profissional como na vida pessoal para Flora, as duas irmãs tinham mantido uma relação muito estreita e cordial.


    Os olhos de Flora encheram-se de lágrimas, recordando a imagem da irmã Julie, tal como a vira pela última vez. Pequena, loira, cheia de vida e tão brincalhona… Poucos meses depois de conhecer Willem, que passara um ano sabático a trabalhar em Londres, Julie decidira abandonar os estudos e ir viver com o jovem holandês para uma casa flutuante dos canais de Amesterdão. Ela não se mostrara muito partidária daquela relação, mas Julie, rejeitando os seus conselhos, entregara-se, muito entusiasmada, àquele primeiro amor, com toda a ilusão da sua juventude e inexperiência. Poucas semanas depois, contara-lhe que ficara grávida e, pouco depois, que se casara.


    Angelo Van Zaal tomara conta dos gastos do casamento civil e da pequena celebração que tivera lugar em Londres. Fora lá que Flora conhecera Angelo. A irmã já a avisara de como era e do que podia esperar dele, portanto, não se deixara impressionar pela sua arrogância e os seus ares de desprezo e frieza.


    – Angelo acha-me ordinária, sem educação e demasiado descarada para ser uma mulher – explicara Julie, com desdém. – O que gostaria é que passasse o dia a dizer: «Sim, senhor, não, senhor, como queira, senhor», como Willem faz. Assusta-o porque não respondeu às expetativas que tinha dele.


    Em honra da verdade, Angelo Van Zaal não fizera o menor esforço para tentar esconder como se sentia desagradado com a relação do meio-irmão com aquela mulher em que não via nenhuma qualidade.


    – São muito jovens e imaturos para ser pais. O casamento vai ser um desastre – declarara ele, com um ar de desagrado, assim que acabara a cerimónia, olhando para Flora com os seus olhos azuis frios como o gelo.


    – É um pouco tarde para fazer essas considerações – indicara Flora, naturalmente mais otimista, ao mesmo tempo que observava os seus bonitos olhos azuis, hipnotizada. – Amam-se e, graças a Deus, Willem goza de uma posição económica que lhes permitirá aguentar as dificuldades que…


    – De onde tiraste essa ideia? – perguntara Angelo, com o rosto contraído. – Willem só poderá dispor do dinheiro da herança dentro de três anos.


    Flora sentira-se verdadeiramente envergonhada naquele momento. Teria desejado ter ficado calada. Qual era o problema de dizer que uma boa posição económica poderia contribuir positivamente para a estabilidade do casal? Mas o ar de recriminação de Angelo era suficientemente eloquente e parecia avisá-la de que não devia meter-se no que não lhe dizia respeito e muito menos no que dizia respeito às perspetivas de futuro de Willem.


    – Compreendo que ambos tenham as suas esperanças postas nesse dinheiro, dadas as suas circunstâncias. Não esqueças que estão à espera do seu primeiro filho – dissera Flora, tentando justificar as suas palavras.


    – Seria uma loucura. Não o permitirei – declarara Angelo como se fosse um juiz a ditar a sentença ou como se a sua opinião fosse a única que contasse. – Willem e a esposa terão de trabalhar para ganhar a vida. Suponho que isso não entrava nos planos da tua irmã.


    Flora tivera de morder a língua para não lhe responder como merecia. Angelo insinuara que a irmã se casara com Willem apenas pelo dinheiro que ia receber da herança.


    – Julie está disposta a trabalhar.


    – Ela não tem nenhuma preparação. Só poderia fazer trabalhos de limpeza ou coisas do estilo – indicara Angelo, secamente. – E Willem terá de acabar o curso de Gestão, antes de poder aspirar a um emprego digno.


    No fim, acontecera o que Flora temera desde o princípio. Julie começara a sentir-se cada vez mais fraca, à medida que avançava a sua gravidez, e vira-se obrigada a deixar o trabalho. Willem, perante aquela situação, decidira abandonar os estudos e procurar um emprego. Flora culpara Angelo Van Zaal, ao entender que ele, como fideicomissário da herança, fizera o possível para que o irmão não pudesse tocar naquele dinheiro, apesar de saber que precisava dele naquele momento. Não a surpreendia que o magnata do mundo do aço tivesse anteposto os seus interesses económicos ao bem-estar da família.


    O táxi chegou ao hotel onde Flora ia alojar-se e ficou à espera à porta enquanto ela se registava na receção. Depois, levou-a para onde iam celebrar o funeral. Durante o caminho, temeu o pior quando se encontrasse com Angelo Van Zaal.


    O lugar estava muito cheio. A maioria era jovem. Mas, apesar da multitude, não teve a menor dificuldade em distinguir o homem que se dirigiu para ela com passo decidido. Ao vê-lo, sentiu-se como se um fogo de artifício explodisse dentro dela. Ficou muito digna e rígida e dirigiu o olhar para um ponto imaginário, evitando assim o seu olhar e fingindo que não o vira. O que não pôde evitar, no entanto, foi o rubor que começou a apoderar-se das suas faces.


    Angelo, muito educado, disse as palavras de condolência de rigor e acompanhou-a pela sala para a apresentar a alguns familiares de Willem. Quando estava em público, adotava umas maneiras perfeitas. Flora sentia-o tão perto que mal conseguia respirar, devido à excitação que lhe produzia. Odiava-se por voltar a sentir aquela mesma explosão hormonal que experimentara quando o conhecera. Até o perfume da sua colónia com cheiro a limão lhe parecia familiar e teve de controlar o impulso de se aproximar um pouco mais dele. Nenhum homem, nem sequer aquele com quem quase se casara, lhe causara uma impressão tão forte.


    O sexo nunca fora uma necessidade imperiosa para ela, de facto, era ainda virgem. Sempre fora muito prudente com os homens. Vira muitas desgraças à sua volta para se arriscar a ter uma relação com um homem sem as devidas garantias. Tivera uma experiência amarga de assédio sexual no trabalho. Contudo, Angelo exercia uma atração poderosa sobre ela. Angelo, um homem que ela desprezava profundamente.


    – Como está Mariska? – perguntou Flora, assim que teve a oportunidade de ficar a sós com ele.


    – As crianças são muito fortes, resistem a tudo. Esteve muito sorridente esta manhã durante o pequeno-almoço – indicou, olhando para ela com aqueles olhos azuis eletrizantes, coroados por aquelas pestanas tão pretas e espessas.


    – Foste vê-la ao hospital tão cedo? – perguntou Flora, surpreendida, pensando que teria passado pelo hospital antes de ir para o funeral.


    Angelo olhou para ela de cima a baixo, como se tentasse analisá-la e ela sentiu o olhar a percorrer o seu corpo como se fossem as mãos que reconheciam cada palmo da sua pele. Começou a sentir, alarmada, que os mamilos ficavam cada vez mais duros e tensos, coisa que o vestido mal conseguia esconder, e que um rubor intenso começava a apoderar-se das suas faces. Decidiu fixar o olhar no nó da gravata de seda, para tentar recuperar a calma.


    – Mariska já não está no hospital – informou Angelo. – Está sob a minha custódia desde ontem.


    – Vejo que te apressaste a levá-la – observou, com a cabeça muito erguida. – Quem vai cuidar dela agora?


    – A ama, Anke.


    – Não penso que uma menina que acabou de perder os pais se sinta bem na companhia de uma estranha.


    – Anke não é uma estranha. Há vários meses que cuida de Mariska.


    – Willem e Julie tinham uma ama? – perguntou Flora, surpreendida, já que a última coisa que podia imaginar era que a irmã Julie, que sempre se queixara dos problemas económicos que tinha no seu casamento, pudesse dar-se ao luxo de ter uma ama para Mariska.


    Por outro lado, Julie nunca lhe falara de Anke.


    – Tomei conta dos gastos – explicou Angelo, como se se apercebesse da sua incredulidade, mas sem querer dar-lhe mais explicações, pois considerava que aquele assunto não era da sua incumbência.


    – Um gesto muito generoso da tua parte! Também pagaste os gastos da minha viagem – replicou Flora, muito séria. – Agradeço, mas não era necessário, embora tenha de reconhecer que me poupou muitos incómodos. Em qualquer caso, não posso ficar aqui em Amesterdão por muito tempo e gostaria de o passar com…


    – A tua sobrinha. Compreendo perfeitamente – afirmou, muito sereno. – Quando acabar o funeral, convidei todos os presentes para beber um café em minha casa. Terás oportunidade de a ver.


    Flora ficou perplexa. Não esperava que Angelo lhe tornasse as coisas tão fáceis. Parecia um mar de rosas. Talvez estivesse enganada com ele. Decidiu justificar-se com Angelo. Sempre fora partidária de deixar as coisas claras.


    – Tenho de te dizer que… – começou a dizer, hesitante. – Tenho hora marcada para amanhã com um advogado e, depois, com um assistente social. Vou pedir a custódia de Mariska.


    De repente, aqueles olhos tão azuis pareceram transformar-se por um instante num par de bolas de gelo pintadas de anil. Contudo, ela questionou-se se não seria tudo produto da sua imaginação, porque ele mostrou-se novamente muito tolerante e atento.


    – Compreendo – afirmou Angelo, assentindo com a cabeça. – Estás no teu direito.


    O funeral não durou muito. Alguém dissera a Flora que os holandeses tinham fama de elogiar os falecidos nos funerais, mas esse não foi o caso com Willem e Julie. Houve poucas palavras, mas foram muito bonitas. Ela não pôde evitar as lágrimas. Custava-lhe entender que duas pessoas tão jovens, com toda a vida pela frente, pudessem estar mortas. Sentiu uma grande solidão. Estava sozinha no mundo. Já não tinha mais família senão a sua sobrinha Mariska. A melhor amiga, Jemima, fora viver para Espanha com o marido, deixando um grande vazio na sua vida.


    Quando o ato terminou, todos se dirigiram para a casa de Angelo. Uns tios de Willem ofereceram-se amavelmente para a levar de carro.


    Era um edifício histórico espetacular. Uma verdadeira mansão. Em certa ocasião, Julie descrevera-o a Flora com muito entusiasmo como um palácio. A casa, que pertencera durante gerações aos Van Zaal, era muito tradicional, tanto por dentro como por fora. Tetos muito altos, chão de madeira polida, móveis antigos muito reluzentes e paredes cheias de quadros grandes. A governanta, uma mulher sorridente e corpulenta, a que Angelo se dirigiu pelo nome de Teresa, serviu o café num salão majestoso.


    Angelo começou a falar de negócios com um colega da sua empresa, mas estava mais atento a Flora do que ao colega. Não perdeu nem um detalhe de cada um dos seus movimentos e mudanças de expressão. Era uma mulher sensível e emotiva.


    «Cuidado!» pensou. Aquele era o tipo de mulher mais perigoso, aquele de que sempre tentara manter-se afastado. Passara mais de um ano desde a última vez que se tinham visto. Verificou, com aprovação, que já não tinha o cabelo tão curto como então. Não pôde resistir à tentação de a imaginar sem aquela fita preta, com o cabelo solto… sobre uma almofada.


    Sentiu uma excitação súbita.


    Observou-a. Era como um raio de sol num dia frio de inverno. Tal como sentira da primeira vez que a vira, parecia haver algo nela que o atraía com uma força magnética poderosa, diante da qual a sua vontade parecia inexistente. O autocontrolo e a responsabilidade eram as qualidades mais importantes para ele. Exigia-o às pessoas com quem trabalhava e a ele próprio, mais do que a qualquer outro. Afinal de contas, ninguém melhor do que ele sabia as consequências nefastas de um homem ter uma relação séria com a mulher inadequada.


    Flora parou para observar os retratos magníficos que pendiam nas paredes, tentando encontrar alguma semelhança entre Angelo e aquele grupo de antepassados da sua família. Mas, apesar de todos terem feições muito viris e atraentes, Angelo, com a sua tez morena, parecia um anjo negro e vingador ao lado daquelas caras rosadas e pálidas tipicamente holandesas. Absorta naqueles pensamentos, virou-se para ver onde estava e encontrou o olhar dele, que estava fixo nela. Um calor intenso pareceu incendiá-la por dentro, excitando todas as suas terminações nervosas. Cerrou os dentes com força enquanto se dirigia para ele, tentando reprimir as suas emoções.


    Ao chegar ao pé dele, Angelo fez um gesto com a cabeça para a governanta. A mulher aproximou-se deles imediatamente.


    – Teresa vai acompanhar-te ao andar de cima para veres Mariska – informou a Flora.


    Ao chegar ao quarto onde estava a menina, Teresa apresentou-lhe Anke, a ama, uma jovem morena com um cabelo preto muito bonito. Contudo, Flora só tinha olhos para a sobrinha. Estava sentada numa cadeira para crianças e brincava, muito alegre, com uns bonecos que tinha à volta. Flora ficou surpreendida ao vê-la. Era a imagem viva da irmã, Julie. O mesmo nariz arrebitado, as mesmas covinhas, os mesmos olhos azuis e o mesmo cabelo loiro. Sentiu uma grande emoção e teve de conter as lágrimas. Sentou-se no chão junto de Mariska, tentando fazer com que ela não a visse como uma estranha.


    Mariska olhou para a tia com os olhos azuis grandes e começou a rir-se quando Flora lhe fez cócegas na mãozinha. Era uma menina muito alegre e carinhosa e deram-se logo bem. Para Flora, aquele momento com a sobrinha foi como um bálsamo de paz naquela semana tão difícil que passara. Quando a menina adormeceu, olhou para o relógio e ficou surpreendida por ter passado quase toda a tarde com ela sem se ter apercebido.


    Enquanto descia as escadas, viu que Angelo estava no vestíbulo. O cabelo preto ganhava um brilho especial sob as luzes. Mais do que um homem, parecia a estátua de bronze de um deus grego.


    – Estava a questionar-me se poderia ir amanhã à tarde ver a casa flutuante onde Willem e Julie viviam – comentou, aproximando-se dele.


    – Sim. Estão a limpá-la agora para a deixar em ordem e para a devolver ao seu proprietário nas devidas condições – explicou Angelo. – Talvez queiras ficar com algumas coisas da tua irmã como lembrança.


    Flora sentiu um nó na garganta. Julie sempre viajara com muito pouca bagagem, portanto, duvidava muito que tivesse podido deixar alguma lembrança. Esboçou um sorriso e despediu-se.


    Angelo viu-a pela janela, a andar pela calçada, e teve a sensação de que não estava a comportar-se como era devido. Flora estava sozinha numa cidade estranha para ela e acabara de enterrar a irmã, mas ele estava a deixar que voltasse ao seu hotel e se fechasse lá sozinha toda a noite. Cerrou os punhos e voltou a olhar para ela. Usava um fato escuro, mas, mesmo assim, adivinhavam-se os seus encantos. As ancas eram muito femininas e sedutoras e o traseiro marcava-se, incitante, sob a saia preta e justa. Tinha umas pernas fabulosas e uns tornozelos estreitos. Imaginou-se a puxar aquela saia a pouco e pouco e sentiu uma excitação forte. Respirou fundo, tentando recuperar o controlo. Não podia confiar em si próprio. Sabia que, se a convidasse para jantar, não seria responsável pelos seus atos, portanto, decidiu não o fazer.


     


     


    Flora chegou cansada ao quarto do hotel. Mal dormira desde que recebera a notícia da tragédia. Tirou os sapatos, deitou-se na cama e adormeceu imediatamente.


    A campainha do telefone que havia na mesa de cabeceira junto da cama acordou-a poucos minutos depois.


    – Sim? – replicou, ensonada.


    – Sou Angelo – indicou, de forma desnecessária, pois ela só conhecia um homem que tivesse aquela voz tão profunda e aquele sotaque tão rico e sugestivo como o chocolate derretido. – Jantaste?


    Flora ficou paralisada de surpresa e questionou-se se ele conseguiria ouvir o som do seu coração através do telefone.


    – Bom…


    – Adoraria jantar contigo esta noite – sussurrou Angelo, num tom tão suave como o veludo.


    Flora sentiu um arrepio a percorrer todo o seu corpo de cima a baixo, como se a voz do Angelo tivesse a virtude de produzir algum tipo de reação em cadeia no seu sistema nervoso. Sentou-se na cama, espantada. Não conseguia acreditar nos seus ouvidos… Angelo Van Zaal estava a convidá-la para jantar!


    – Obrigada, já jantei – mentiu ela, sem hesitar. – Mas agradeço, foi muito amável da tua parte.


    – Não estava a tentar ser amável – contradisse Angelo, agora com uma certa aspereza.


    – Oh!


    Flora ficou muda, sem saber o que dizer, e Angelo teve de se despedir num tom frio e convencional.


    Não gostava dela. Flora sabia ou pensava que sabia. Angelo não gostava dela. Bastava recordar a forma tão fria e depreciativa com que olhara para ela naquela tarde. Era uma prova evidente. Embora não conseguisse compreender o que podia ter feito para merecer aquela atitude. Mas então, porque a convidara para jantar tão de repente? Sentiria pena dela? Essa suspeita fê-la sentir-se realmente incomodada, o consolo era a última coisa que procuraria num homem.


    Ligou para o serviço de quartos e pediu uma sanduíche. Enquanto esperava, tomou um duche rápido. Comeu a sanduíche, sentada na cama enquanto lia um livro, pensando em como rejeitara Angelo. Dissera-lhe que não. Tinha de se sentir orgulhosa, mas pensou que aquela resposta tão cortante fora mais fruto da surpresa e do nervosismo do que da sua vontade. Por outro lado, não teria tido nada para vestir, exceto o que usara no funeral. Para uma viagem de alguns dias, só pusera na mala umas calças de ganga e uma t-shirt. Nunca teria pensado na ideia de sair para jantar com Angelo Van Zaal. Na sua última visita a Charlbury St Helens, Julie mostrara-lhe uma revista em que se via Angelo com duas mulheres muito bonitas e elegantes, vestidas à última moda. Aquele era, sem dúvida, o tipo de mulheres que condizia com o estilo elegante, sofisticado e distante dele.


    No entanto, à margem dessas reflexões, não conseguia deixar de se perguntar o que teria sentido se fosse o centro das atenções de Angelo por algumas horas. Sentiu um calor intenso e excitante entre as coxas. Tentou afastar aqueles pensamentos perturbadores da sua mente, mas, apesar dos seus esforços, demorou muito a adormecer naquela noite.

  

OEBPS/Images/cub_minisab38.jpg
@ HARLEQUIN"

. , MINISSERIE
7‘ ' 7
| |Lynne d.rah

@ desafio de uma






OEBPS/Images/5765.png
Lynne Graham

O desafio de uma mulher

¢> HARLEQUIN’





